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RESUMO
O  trato  gastrointestinal  humano  é  colonizado  por  uma  grande  diversidade  de 
microrganismos, conhecidos como microbiota intestinal, que possuem uma relação de 
mutualismo com o hospedeiro, desempenhando um papel essencial na saúde geral do 
organismo. A manutenção e modulação desse ecossistema é influenciada por fatores 
como dieta, uso de probióticos, prebióticos e simbióticos. Neste artigo de revisão 
narrativa, explora-se os benefícios e desafios do uso de probióticos para a saúde 
gastrointestinal. A revisão abrangeu estudos publicados nos últimos cinco anos, no 
período de janeiro de 2020 a junho de 2025, selecionados a partir de buscas em bases 
de dados eletrônicas científicas de relevância. Estudos recentes revisados indicam 
que os probióticos oferecem benefícios como a proteção contra patógenos, alívio de 
cólicas,  reorganização da microbiota  após  o  uso  de antibióticos,  estimulação do 
sistema imunológico,  prevenção do câncer,  tratamento de diarreias,  entre  outros 
benefícios que serão discutidos ao longo do artigo. Contudo, o uso de probióticos 
apresenta desafios, como problemas de controle de qualidade e possíveis efeitos 
adversos,  incluindo infecções graves e efeitos metabólicos prejudiciais em certos 
indivíduos.  Além disso,  as  respostas  aos  probióticos  podem variar  em humanos 
devido à diversidade de dieta, idade e composição do microbioma, gerando resultados 
de estudos muitas vezes conflitantes e inconclusivos. Portanto, é evidente que o uso 
de probióticos pode oferecer muitos benefícios; no entanto, devemos estar atentos 
aos possíveis inconvenientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Microrganismos vivos, microbiota intestinal, probióticos, saúde 
do trato gastrointestinal, simbiose.
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CURRENT TRENDS IN GUT MICROBIOTA RESEARCH: EXPLORING THE 
BENEFITS AND CHALLENGES OF USING PROBIOTICS FOR 

GASTROINTESTINAL HEALTH

ABSTRACT
The human gastrointestinal tract is colonized by a wide variety of microorganisms, 
known as the intestinal microbiota, which have a mutualistic relationship with the host 
and play an essential role in the overall health of the organism. The maintenance and 
modulation  of  this  ecosystem are  influenced by  factors  such as  diet,  the  use  of 
probiotics, prebiotics, and synbiotics. This narrative review article explores the benefits 
and challenges of using probiotics for gastrointestinal health.  The review covered 
studies published in the last five years, from January 2020 to June 2025, selected from 
searches in relevant scientific electronic databases. Recent reviewed studies indicate 
that probiotics offer benefits such as protection against pathogens, relief from colic, 
reorganization of the microbiota after antibiotic use, stimulation of the immune system, 
cancer prevention, treatment of diarrhea, among other benefits that will be discussed 
throughout the article. However, the use of probiotics presents challenges, such as 
quality control issues and potential adverse effects, including serious infections and 
harmful metabolic effects in certain individuals. Furthermore, responses to probiotics 
can vary in humans due to diversity in diet, age, and microbiome composition, leading 
to study results that are often conflicting and inconclusive. Therefore, it is evident that 
the use of probiotics can offer many benefits; however, we must be mindful of the 
potential drawbacks.
KEYWORDS: Live microorganisms, intestinal microbiota, probiotics, gastrointestinal 
tract health, symbiosis.

INTRODUÇÃO
O conjunto de microrganismos que habitam o trato gastrointestinal humano é 

denominado microbiota intestinal (Li et al., 2020). De acordo com Chuluck et al. (2023) 
a microbiota intestinal desempenha papel fundamental em processos metabólicos, 
fisiológicos, nutricionais e imunológicos, sendo que perturbações em sua composição 
podem causar influências na saúde humana. O conteúdo do trato gastrointestinal 
(TGI) sofre alterações em toda sua extensão, variando deste diversidade estreita e 
baixo número de microrganismos até a uma ampla diversidade e elevado número no 
intestino grosso. 

A proximidade da microbiota do TGI com a mucosa e o tecido linfóide intestinal 
ajuda a explicar por que é provável que a microbiota equilibrada preserve a saúde da 
mucosa, enquanto a composição desequilibrada, como observada na disbiose, pode 
aumentar a prevalência de doenças não só da mucosa, mas também dentro do corpo 
devido às fortes interações com o sistema imunológico intestinal,  o  maior  órgão 
imunológico do corpo (BEMARK et al., 2024).

Uma  vez  que  a  microbiota  intestinal  é  essencial  para  o  funcionamento 
adequado do metabolismo, é indispensável que sejam atendidas as necessidades 
quanto aos substratos que são fontes de energia para os microrganismos, sendo que 
boa parte destes substratos são adquiridos de maneira exógena, ou seja, devem ser 
ingeridos através da dieta (SENCHUKOVA, 2023).

Segundo  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  probióticos  são 
"microrganismos  vivos  que,  quando  administrados  em  quantidades  adequadas, 
conferem benefícios à saúde do hospedeiro". Eles podem ser utilizados tanto como 
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suplementos alimentares quanto como medicamentos, disponíveis em formatos como 
comprimidos ou pós, contendo uma única cepa ou uma combinação de diferentes 
cepas bacterianas (STAVROPOULOU; BEZIRTZOGLOU, 2020).

Aslam  et  al., (2021)  mencionam que esses  microrganismos são  utilizados 
somente  com  identificação  taxonômica  adequada,  cultura  internacionalmente 
conhecida,  não  possuindo  genes  transmissíveis  de  resistência  a  antibióticos, 
persistência viável  no TGI e que possuam benefícios para a saúde devidamente 
demonstrados, assegurando seus resultados. Alguns desses geram a produção de 
ácidos consumíveis para os microrganismos existentes no intestino humano, bem 
como regulam a expressão de fatores de virulência de patógenos ou modulam efeitos 
deletérios desses fatores.

Assim, a presente revisão tem como objetivo analisar as tendências atuais na 
pesquisa sobre microbiota intestinal, com foco nos benefícios e desafios do uso de 
probióticos para a saúde gastrointestinal.

Foi utilizado como fonte de pesquisa o  Google Scholar, Pubmed, SciELO e  
Lilacs, utilizando palavras-chave para a seleção dos artigos “microbiota intestinal, 
probióticos,  saúde intestinal,  uso de probióticos,  saúde gastrointestinal’’.  A busca 
pelos artigos englobou aqueles publicados nos últimos cinco anos, no período de 
janeiro de 2020 a junho de 2025. Foram excluídos artigos com mais de cinco anos de 
publicação ou que não se encaixavam na temática da pesquisa.

DESENVOLVIMENTO
De acordo com Pantazi et al. (2023) a microbiota intestinal é composta por uma 

variedade de microrganismos, principalmente bactérias anaeróbias, que colonizam o 
intestino após o nascimento, de acordo com a alimentação nesta fase da vida. Esta é 
de transição temporária e é considerada um dos ecossistemas mais complexos, tendo 
seu ápice populacional por volta de dois anos de idade. Assim, o parto é considerado a 
primeira fonte de colonização do TGI,  principalmente no parto normal,  devido ao 
contato  direto  com  a  microbiota  fecal  da  mãe,  seguido  então  pelo  ambiente  e 
amamentação, sofrendo grande influência do uso de leite humano ou industrializado.

Segundo Sarkar et al. (2021), a colonização infantil completa é essencial para a 
saúde do bebê e pode conferir em questões na vida adulta, uma vez que as bactérias 
entéricas  possuem  funções  favoráveis  ao  hospedeiro  como  aqueles  que  são 
antibacterianas, imunomoduladoras e metabólicos nutricionais.

Os gêneros  Lactobacillus e  Bifidobacterium são amplamente  reconhecidos 
como  os  principais  microrganismos  probióticos.  Ambos  são  encontrados  em 
quantidades  significativas  no  intestino  humano.  O  gênero  Lactobacillus abrange 
diversas espécies comumente utilizadas como probióticos, entre essas: L. acidophilus, 
L. rhamnosus,  L. bulgaricus,  L. reuteri,  L. casei,  L. johnsonii e  L. plantarum. Essas 
cepas se destacam por sua tolerância à acidez gástrica e por sua elevada capacidade 
de adesão às células da mucosa intestinal. No caso do gênero Bifidobacterium, as 
espécies  mais  frequentemente  associadas  aos  efeitos  probióticos  incluem:  B. 
animalis, B. bifidum, B. breve, B. infantis, B. lactis e B. longum (STAVROPOULOU; 
BEZIRTZOGLOU, 2020).

Os  probióticos  são  descritos  como  microrganismos  vivos  que,  quando 
administrados em quantidades suficientes, beneficiam a saúde do hospedeiro, devido 
a  eficácia  destes  produtos  ser  comprovada  para  cada  cepa.  Entre  os  efeitos 
destacam-se a normalização da microbiota, redução da permeabilidade intestinal, 
proteção contra invasores patogênicos,  ajuda na recuperação após antibióticos e 
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estimulação do sistema imunitário (SARITÃ et al., 2025).
Este  ecossistema  age  de  forma  simultânea  e  mútua  com  as  células  do 

hospedeiro por um processo de simbiose, onde nenhum dos dois é prejudicado, 
mantendo o equilíbrio por meio de alimentação sistemática rica em probióticos e 
prebióticos (MAZZIOTTA et al., 2023). É reforçado ainda por Lee et al. (2024) que o 
uso  de  técnicas  de  avaliação  in  vitro quanto  a  importância  da  associação  de 
probióticos e prebióticos é de grande valia para o entendimento da relação simbiótica 
destes com o organismo humano.

Embora  os  prebióticos  não  sejam  o  foco  da  presente  revisão,  é  válido 
mencionar que estes são alimentos que auxiliam no crescimento de microrganismos 
no intestino, fornecendo substrato aos microrganismos, para que se desenvolvam de 
maneira adequada, auxiliando ainda na mantença da saúde da microbiota intestinal, 
conforme mencionado por You et al., (2022).

O uso de probióticos auxilia na exclusão de microrganismos potencialmente 
patogênicos,  reforçando  mecanismos  naturais  de  defesa,  por  meio  de  “exclusão 
competitiva”, impedindo a colonização da mucosa por microrganismos, por meio da 
competição por sítios de adesão e por nutrientes (WANG et al., 2021).

O  desbalanceamento  dos  microrganismos  pode  gerar  alterações  como  a 
diarreia, estando ou não associada as infecções ou tratamento por antibióticos, alergia 
alimentar, eczema atópico, doenças inflamatórias intestinais e artrite, de modo que a 
correção da microbiota em desequilíbrio constitui a base da terapia dos probióticos 
(PANTAZI et al., 2023).

É mencionado por Galica et al. (2022) que a síndrome do intestino irritável (SII) 
é  uma condição  crônica  caracterizada por  dor  abdominal  recorrente,  geralmente 
associada à evacuação e a alterações nos hábitos intestinais, como constipação, 
diarreia ou ambos. Os probióticos são a primeira escolha no tratamento da SII por não 
serem  considerados  medicamentos  e  por  atuarem  na  modulação  da  microbiota 
intestinal, aliviando a dor e outros sintomas da doença.

Além disso, função dos probióticos na condução terapêutica desta doença é 
reforçada por Unsal et al. (2024) que ao conduzirem seus estudos concluíram que o 
consumo de iogurte probiótico por pacientes portadores desta condição clínica pode 
ajudar a melhorar a função intestinal, aumentando o número de bactérias probióticas 
no intestino e no cólon.  

Os mecanismos de ação dos probióticos podem ser definidos como ativados 
pela competição por sítios de adesão, gerando uma barreira física contra agentes 
patogênicos, estimulando a produção de substâncias antibacterianas, bem como a 
competição  por  nutrientes,  impedindo  a  colonização  de  outros  microrganismos, 
inativando toxinas, seus receptores e a estimulação da fagocitose e de respostas 
imunológicas  específicas  e  inespecíficas  de  agentes  patogênicos  (SIMON  et  al., 
2021).

Os  autores  supracitados  também  mencionam  que  outro  benefício 
gastrointestinal dos probióticos é ajudar a reduzir as cólicas abdominais associadas à 
motilidade anormal e à síndrome do intestino irritável, uma vez que os probióticos 
inibem os  receptores  opióides  nas  células  epiteliais  intestinais  e  regulam a  dor 
visceral.  Os  benefícios  dos  probióticos  para  a  saúde  do  hospedeiro  incluem 
modulação da microbiota intestinal, reorganização da microbiota intestinal após uso 
de antibióticos, promoção de resistência gastrointestinal e urogenital, colonização de 
microrganismos patogênicos, estimulação do sistema imunitário, alívio da obstipação 
intestinal, tratamento de certos tipos de diarreia e produção de vitaminas absorvidas 
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pelo hospedeiro.
Estudos recentes reforçam o papel essencial da microbiota intestinal e dos 

probióticos na modulação do sistema imunológico, sobretudo por meio do equilíbrio 
entre citocinas pró e anti-inflamatórias, o que favorece a produção de imunoglobulina 
A (IgA) e a manutenção da homeostase mucosa. Os mecanismos imunorregulatórios 
mediados pela  microbiota  envolvem a indução de citocinas como interleucina-10 
(IL-10) e o fator de crescimento transformador beta (TGF-β), principalmente por meio 
da ativação de células dendríticas e linfócitos T reguladores (Treg),  promovendo 
tolerância  imunológica  e  respostas  protetoras  (WANG  et  al., 2022).  Além disso, 
metabólitos como os ácidos graxos de cadeia curta (short-chain fatty acids – SCFAs), 
particularmente o butirato,  têm demonstrado importante função na integridade da 
barreira epitelial intestinal, na indução de IgA e na supressão de vias inflamatórias 
como NF-κB, contribuindo para a regulação da inflamação local e sistêmica (GUO et 
al., 2023).  Esses  efeitos  estendem-se  ao  eixo  cérebro-intestino,  uma vez  que  a 
comunicação neuroimune é modulada por esses metabólitos e pela sinalização imune 
intestinal, impactando diretamente em aspectos comportamentais, neuroinflamatórios 
e metabólicos (TURRONI et al., 2023). 

Uma dieta rica em gorduras e pobre em fibras, combinada com estresse e uso 
de  certos  medicamentos,  pode  desequilibrar  a  microbiota  intestinal,  favorecendo 
inflamações e distúrbios metabólicos como obesidade e diabetes. A suplementação 
com probióticos  mostra  efeitos  positivos no controle  do peso e  no metabolismo, 
especialmente quando associada à dieta, atividade física e prebióticos. No entanto, 
ainda são necessárias mais pesquisas para definir as cepas ideais, dosagens, tempo 
de uso e segurança a longo prazo (WICINSKI et al., 2020).

A regulamentação e o monitoramento de produtos probióticos com alegações 
funcionais configuram um desafio para agências de vigilância alimentar em todo o 
mundo, devido à necessidade de comprovar a relação entre a alegação de benefício e 
a eficácia real desses microrganismos na saúde humana. Revisões recentes apontam 
que diferentes mercados, incluindo alimentos, suplementos alimentares e produtos 
bioterapêuticos  vivos,  demandam  requisitos  regulatórios  específicos  conforme  a 
finalidade, intensidade de alegações e comprovação científica exigida, o que pode 
gerar divergência entre legislações globais (HILL et al., 2024). 

Um aspecto comum é a exigência de identificação taxonômica precisa das 
cepas,  dados  de  segurança  e  evidência  clínica  robusta,  especialmente  estudos 
randomizados  em humanos,  critérios  frequentemente  não  atendidos  em dossiês 
apresentados  à  Autoridade  Europeia  para  Segurança  Alimentar,  resultando  em 
desaprovação  de  alegações  (TEO  et  al., 2021;  HILL  et  al., 2024).  Além  disso, 
benefícios  atribuídos  ao  consumo  de  probióticos,  como  melhora  dos  níveis  de 
colesterol, aumento da absorção de minerais e redução do risco de câncer, sobretudo 
câncer de cólon, têm sido observados em estudos clínicos e pré-clínicos recentes, 
reforçando a importância de uma dieta balanceada e estilo de vida saudável para 
potencializar esses efeitos (YANG et al., 2024; SHARMA; SHUKLA, 2024). 

Entre os mecanismos associados à prevenção do câncer  de cólon está a 
produção de ácidos graxos de cadeia curta, como o butirato, que possui propriedades 
anti-inflamatórias,  mantém  a  integridade  da  barreira  intestinal  e  exibe  atividade 
antiproliferativa contra células tumorais, atendendo aos critérios de eficácia requeridos 
para alegações funcionais (GUO et al., 2023; SHARMA; SHUKLA, 2024). Deste modo, 
a  convergência  entre  exigências  regulatórias  complexas e  a  crescente  evidência 
científica  sobre  os  benefícios  dos  probióticos  evidencia  a  necessidade  de 
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padronização global e de avaliação rigorosa da eficácia, segurança e adequação das 
alegações funcionais desses produtos.

Vários microrganismos são capazes de induzir respostas pró-inflamatórias ou 
anti-inflamatórias,  inibindo  a  carcinogênese,  sendo  estes  efeitos  considerados 
espécie e cepa dependentes, conforme mencionado por Zhao et al., (2023), assim, 
estudos clínicos  demonstram que estas são capazes de sobreviver  ao processo 
digestivo, aderindo à mucosa intestinal. Vakadaris et al. (2023) e Mak et al. (2020) 
observaram que a ingestão de probióticos resulta em melhoria da qualidade de vida de 
indivíduos com doenças mediadas pelo sistema imunológicas, bem como as doenças 
inflamatórias intestinais, como a doença de Crohn e a colite ulcerativa.

É mencionado ainda por Horrocks  et al. (2023) e Lee  et al. (2023) que os 
probióticos geram disputas com bactérias patogênicas por nutrientes disponíveis no 
intestino,  de  modo  que  o  organismo  fornece  quantidades  de  nutrientes  que  as 
bactérias intestinais precisam e estas mostram suas necessidades, impossibilitando 
uma  formação  excessiva  de  nutrientes,  que  pode  gerar  o  estabelecimento  de 
bactérias nocivas no organismo humano. 

Esses microrganismos encontram-se disponíveis como suplementos dietéticos 
e  produtos  fermentados  que  podem  ser  utilizados  diariamente,  em  quantidade, 
qualidade e pureza variáveis, já que o controle de qualidade destes é dificultoso, 
estando  disponível  em  forma  de  comprimidos,  sachês,  cápsulas,  tabletes,  pós, 
pastilhas,  granulados,  soluções  e  suspensões  que  utilizam  bactérias  em  forma 
liofilizada, devidamente avaliados (HORROCKS et al., 2023; Lee et al., 2023).

Estudos  recentes  confirmam  que  os  efeitos  dos  probióticos  são  cepa-
específicos  e  envolvem  a  modulação  do  sistema  imunológico,  a  regulação  de 
proteínas de junção estreita, como ocludina e ZO-1, e a inibição da colonização por 
patógenos. Esses microrganismos contribuem para a integridade da barreira intestinal 
e  a  redução  da  inflamação,  com  impacto  positivo  sobre  doenças  como  colite, 
obesidade, diabetes tipo 2 e distúrbios neuroinflamatórios, por meio da produção de 
ácidos graxos de cadeia curta, especialmente o butirato (HAN et al., 2023; ZHANG et 
al., 2023; MA et al., 2024).

Santoni  et al. (2021) afirmam ainda que a interação entre a microbiota e o 
sistema nervoso tem sido associada a uma variedade de doenças, incluindo estresse, 
ansiedade, depressão e cognição. O crescente conjunto de evidências sobre o papel 
essencial da microbiota intestinal na modulação da dor aguda e crônica abriu uma 
nova fronteira para o tratamento da dor. A microbiota intestinal está envolvida no 
desenvolvimento de dores viscerais, inflamatórias e neuropáticas. 

Estudos recentes reforçam o papel dos probióticos na modulação das vias 
inflamatórias e metabólicas, especialmente em modelos experimentais de obesidade 
e diabetes mellitus tipo 2. Em camundongos alimentados com dieta hiperlipídica, a 
administração  de  cepas  como  Lactobacillus  plantarum e  Bifidobacterium longum 
resultou em melhora da resistência à insulina e à leptina, associada à ativação do eixo 
PPAR-α/SIRT1 e à redução de citocinas inflamatórias como TNF-α e IL-6, além da 
restauração da integridade da barreira intestinal (HAN et al., 2023). 

Esses efeitos demonstram que o microbioma intestinal é um modulador chave 
da  resposta  inflamatória  e  do  metabolismo  energético  em  tecidos  periféricos  e 
centrais. Da mesma forma, a administração de Akkermansia muciniphila em modelos 
de obesidade induzida por dieta resultou em melhora da sensibilidade à insulina, 
redução da gordura visceral e remodelamento favorável da microbiota intestinal, com 
aumento de Bacteroidetes e Verrucomicrobia e redução de Firmicutes, o que reforça o 
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papel ecológico dessas bactérias na manutenção da homeostase intestinal (WANG et 
al., 2021). 

Em relação ao efeito da microbiota na permeabilidade intestinal, a maioria dos 
estudos mostra que o uso de probióticos pode reverter o aumento da permeabilidade 
intestinal em diferentes contextos, seja induzido por estresse ou por deleções de 
receptores de tipo em modelos de danos à barreira. A permeabilidade intestinal de 
animais criados em ambiente estéril também é regulada por diferentes populações 
bacterianas. Pesquisas mostram que uma microbiota mais diversificada pode ajudar a 
manter a homeostase intestinal. Em um modelo experimental de enteropatia ambiental 
em  camundongos,  a  modulação  da  microbiota  exacerbou  a  ruptura  da  barreira 
intestinal, o que aumentou a permeabilidade intestinal e a expressão de claudina-2 
(KHOSHBIN; CAMILLERI, 2020).

Ghyselinck et al. (2021) ao avaliarem um modelo in vitro quanto a influência de 
bactérias probióticas na composição da microbiota e na função da parede intestinal 
em portadores da Doença de Parkinson (DP), observaram mudanças significativas na 
composição  bacteriana,  sendo  que  a  microbiota  saudável  possuía  níveis  de 
Firmicutes, Atinobactérias e Bacteroidetes aumentados. Bactérias L. plantarum e L. 
rhamnosus foram significativamente aumentadas no lúmen de todos os doadores e 
mucosas  de  66,7% dos  participantes,  contribuindo  para  o  aumento  do  nível  de 
Firmicutes. Houve ainda aumento da Actinobacteria devido ao enriquecimento de 
Bifidobacteriaceae no lúmen de todos os doadores. 

A  proporção  de  proteínas  diminuiu  principalmente  através  de  uma  menor 
abundância de Escherichia coli. Ao analisar os pacientes doentes, as proporções de 
Actinobactérias e Firmicutes foram aumentadas. O enriquecimento de Firmicutes no 
lúmen de todos os  doadores  e  a  camada de muco de boa parte  dos  doadores 
refletiram em parte a integração e proliferação de L. plantarum e L. rhamnosus, mas 
teve contribuições de outras famílias, em particular Eubacteriaceae, Lachnospiracaea, 
Streptococcaceae e  Veillonellaceae no  lúmen  e  Erysipelotrichaceae,  
Lachnospiraceae e Veillonellaceae no muco (GHYSELINCK et al., 2021). 

Ao analisar  ratos  espontaneamente hipertensos,  Robles-Vera  et  al. (2020) 
demonstraram que os probióticos Lactobacillus fermentum CECT5716, Lactobacillus 
coryniformis CECT5711 (K8) e Lactobacillus gasseri CECT5714 (LC9) foram eficazes 
na redução da atividade da enzima NADPH oxidase (NOX), bem como na diminuição 
da expressão de mRNA de NOX-1 e NOX-4. Esses efeitos foram acompanhados por 
melhorias na função endotelial, modulação da microbiota intestinal e menor estresse 
oxidativo,  sugerindo  papel  importante  desses  probióticos  na  prevenção  da 
hipertensão  associada  à  disbiose.  Van  Best  et  al. (2020)  avaliaram o  efeito  da 
suplementação  de  probióticos  no  desenvolvimento  da  microbiota  em  bebês 
prematuros.

Estudos recentes confirmam que cepas de  Bacillus  subtilis podem inibir  a 
expressão de genes de virulência de Aeromonas hydrophila, reduzindo a hemólise e 
citotoxicidade. Por exemplo, a cepa WS1A, isolada de esponja marinha, demonstrou 
produzir peptídeos antimicrobianos que inibem o crescimento patogênico e conferem 
maior resistência imunológica em peixes (PAUL et al., 2021).

De acordo com um relatório de 2024, publicado em conjunto pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e pela Organização para Alimentação e Agricultura (FAO), o 
uso de probióticos pode, teoricamente, estar relacionado a diversos efeitos colaterais. 
Entre eles, destacam-se infecções sistêmicas, com relatos de casos de fungemia, 
bacteremia, sepse e endocardite; atividades metabólicas prejudiciais, observadas em 
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pacientes  com  pancreatite  grave  que  apresentaram  maior  mortalidade  devido  à 
isquemia  intestinal,  ao  usarem  probióticos;  além  de  estimulação  imunológica 
excessiva em indivíduos vulneráveis.  Também foi  mencionada a possibilidade de 
transferência  genética  e  a  ocorrência  de  sintomas  gastrointestinais  leves,  como 
cólicas abdominais, diarreia, náuseas e alteração do paladar (DEEHAN et al., 2024). 

A ausência de regulamentações harmonizadas e rigorosas tem permitido a 
comercialização  de  produtos  probióticos  com  alegações  não  comprovadas, 
dificultando a proteção dos consumidores contra os chamados pseudo-probióticos. 
Estudos recentes apontam que muitos produtos rotulados como probióticos carecem 
de comprovação de eficácia, identificação taxonômica das cepas e dados clínicos 
robustos.  Dessa forma,  torna-se urgente a adoção de políticas regulatórias mais 
exigentes, que assegurem qualidade, segurança e efetividade, principalmente frente 
ao potencial dos probióticos como alternativa ao uso indiscriminado de antibióticos 
(SPACOVA et al., 2023; FDA, 2023).

A literatura científica contemporânea evidencia que os resultados de ensaios 
clínicos com probióticos permanecem muitas vezes inconsistentes e contraditórios. 
Essa  variabilidade  decorre  da  falta  de  padronização  metodológica,  incluindo 
diferenças  nos  critérios  de  inclusão,  desfechos  clínicos,  tempo  de  intervenção, 
formulações utilizadas e avaliação da resposta individual. Como consequência, as 
interpretações generalizadas desses estudos tornam-se frágeis, demandando maior 
rigor  científico  para  garantir  a  reprodutibilidade  e  a  aplicabilidade  dos  achados 
(WIEGERS et al., 2023).

Diante do aumento do uso de probióticos e simbióticos, especialmente em 
contextos clínicos, pesquisadores têm enfatizado a importância de realizar ensaios 
clínicos bem delineados, com fundamentação mecanística clara. Ensaios recentes 
envolvendo recém-nascidos e pacientes hospitalizados têm apontado que a eficácia 
dos probióticos está diretamente relacionada à escolha adequada da cepa, à via de 
administração e ao perfil imunológico do hospedeiro. Assim, a próxima geração de 
estudos  deve  priorizar  intervenções  personalizadas  e  baseadas  em  evidências, 
capazes de gerar benefícios clínicos mensuráveis e seguros (FDA, 2023; WIEGERS 
et al., 2023). 

A transposição dos efeitos dos probióticos observados em modelos in vitro e 
em animais para estudos clínicos em humanos é complexa, devido à influência de 
múltiplos fatores de confusão. Variáveis como idade, perfil dietético, composição do 
microbioma, status imunológico, sazonalidade e a variabilidade epidemiológica de 
agentes  virais  impactam  significativamente  os  desfechos  clínicos,  dificultando  a 
reprodutibilidade e a padronização dos resultados (LEHTORANTA et al., 2020).

As  culturas  benéficas,  incluindo  probióticos  e  culturas  vivas  em alimentos 
fermentados, podem contribuir para a saúde da população em geral, uma série de 
desafios devem ser enfrentados a fim de concretizar plenamente os benefícios dos 
probióticos  e  prebióticos,  incluindo  a  necessidade  de  maior  conscientização  das 
evidências acumuladas sobre o tema entre os formuladores de políticas, estratégias 
para  lidar  com  obstáculos  regulatórios  à  pesquisa  e  recursos  humanos  de  alta 
qualidade ensaios que abordam questões de pesquisa pendentes na área (MAFTEI et 
al., 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os estudos  focados  na  microbiota  intestinal  e  sua  associação ao  uso  de 

probióticos é indispensável para o desenvolvimento de novas tecnologias e pesquisas 
visando o surgimento de descobertas que favoreçam a saúde de diversos nichos que 
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podem ser beneficiados com o uso diário.
Com  base  nos  achados  foi  possível  observar  que  é  evidente  que  os 

microrganismos usados para o fim de melhorias na saúde intestinal fazem jus ao seu 
objetivo, porém há limitações nos achados quanto ao fato de que boa parte menciona 
fatos similares quanto às bactérias e demais colonizadores do intestino, com poucas 
inovações no conhecimento acerca do assunto. 

Doenças como câncer no cólon, Parkinson, hipertensão e doenças diretamente 
associadas ao sistema imunológico têm comprovação por meio de estudos a campo, 
porém ainda são escassos os achados quanto a outras doenças, sendo uma sugestão 
para pesquisas futuras evidenciar doenças específicas.
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